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GARGALO ANTES DA RIQUEZA

BAIXA PRODUTIVIDADE NÃO
DEIXA O BRASIL CRESCER
Brasileiro trabalha muito mais que estrangeiros para produzir igual

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

HámaisdecemanosHen-
ry Ford entoava o lema de
produção máxima – com
qualidadeecustobaixomes-
mopagandobonssalários.O
Brasil,porsuavez,empleno
séculoXXI,aindanãodesco-
briu a fórmula para aumen-
tarsuaprodutividade.Ainda
faltaaopaís capitalhumano
preparado para gerar rique-
za e desenvolvimento capa-
zesdelevaranaçãoaoseleto
grupo dos países ricos. Ex-
cessodeimpostoseburocra-
cia tambématrapalha.
Essa deficiência nos re-

sultados, mascarada pelos
bonsnúmerosdaeconomia
nos anos 2000, tornou-se
maispatentenestemomen-
to em que o Brasil anda à

beira da recessão. A produ-
tividade do trabalhador –
relação entre o PIB e a po-
pulação ocupada –, no Bra-
sil,em2013,correspondiaa
14%daeficiênciadeumtra-
balhador norte-americano,
deacordo comaassociação
TheConferenceBoard.
Osentravesvãoalémdos

investimentosaquémdoes-
perado e da pouca inova-
ção.Abaixaqualificaçãoda
mão de obra e a educação
básica precária são as prin-
cipais adversidades que im-
pedemoavanço brasileiro.
UmestudodaFundação

GetúlioVargas(FGV)mos-
tra que o país seria 40%
mais lucrativo se tivesse as
taxas de escolaridade da
CoreiadoSul.Poroutro la-
do, o retorno seria de 18%

casoos investimentos apli-
cados no país acompa-
nhassem os da Coreia.
Responsávelpelaanálise,

oprofessorPedroCavalcan-
teFerreira, tambémcoorde-
nador FGV Crescimento &
Desenvolvimento, explica
que a baixa produtividade
brasileiraéumproblemaes-
trutural que vai exigir solu-
çõesdelongoprazo.“Temos
umaeducaçãomarginal.No
setor de serviços, 33% da
nossamão de obra não têm
educação fundamental
completa. Na Coreia, ape-
nas 8% da população tem
baixa educação”, compara.
Sãomuitososcálculosde

produtividade, mas quase
todos apontam que, no de-
correr das últimas décadas,
produtividade brasileira

poucoevoluiu.Estáestagna-
da e longe de alcançar eco-
nomias em processo de de-
senvolvimentooumaduras.
Os reflexos dessa inefi-

ciência são sentidosnocus-
to unitário do trabalhador,
índicequecalculaadiferen-
çaentreareceitaproporcio-
nada pelo empregado e a
despesa com os encargos
trabalhistas. A alta foi de
9%entre 2002 e 2012.
Já o desempenho por

hora trabalhada avançou
apenas0,6%nomesmope-
ríodo.Esseíndicedeprodu-
tividade é 11 vezes menor
que o resultado dos sul-co-
reano (6,7%) e sete vezes
inferioraodosEstadosUni-
dos (4,4), segundo estudo
da Confederação Nacional
da Indústria (CNI).

Na prática, o brasileiro,
deacordocomdadosdaOr-
ganização Mundial do Tra-
balho,quetemumajornada
de 44 horas de trabalho,
mesmoassimproduzquatro
vezesmenosqueotrabalha-
dor alemão, que tem uma
rotina semanal de 38 horas
dededicação ao emprego.
“As pessoas se chocam

quando ouvem que um
americano corresponde a
cinco brasileiros. Isso é re-
sultadodaeducaçãofracae
daausênciadequalificação
técnica. Ainda hoje temos
um sistema educacional
deficitário.Só50%daspes-
soas que entram na escola
concluemoensinomédio”,
diz o economista e coorde-
nadordaFaculdadePioXII,
Marcelo Loyola Fraga.

DESCOMPASSO

44 horas
jornada do brasileiro

Essa é a média de horas

que o brasileiro trabalha

por semana.

38 horas
jornada dos alemães

Apesar de trabalhar me-

nos horas que o brasi-

leiro, a produtividade

dos alemães é quatro

vezes maior.

MUITO ESFORÇO, POUCO RESULTADO
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Pedro Ferreira: “Não há mágica para sair do buraco”

Burocracia e falta de estrutura são obstáculos
Umasériededeficiências

sãoosempecilhosparaque
todo o país, inclusive o Es-
pírito Santo, seja conduzi-
do ao processo de geração
de riquezas. O diagnóstico
sobreoBrasil, realizadope-
la FGV, expõe essas fragili-
dades.Elassãoconstituídas
por um complexo sistema
tributário, burocracia, má
regulação, abertura econô-
micainsuficienteebaixoin-
vestimento em tecnologia.
Resolver essas pendências
sãoprimordiais para tirar o

paísdomarasmoelevá-loa
uma guinada.
Mesmo em relação a

países emergentes o Brasil
está atrás quanto à produ-
tividade.UmcasoéoChile,
que quase dobrou sua pro-
dutividade nos últimos 65
anos, enquanto o Brasil
pouco saiu do lugar.
Essa notícia é péssima

paraumpaísquealmejaser
rico, mas que, porém, não
vês suaprodutividadecres-
cerhámaisde30anos,con-
forme dados do Secretaria

de Assuntos Estratégicos e
o InstitutodePesquisaEco-
nômicaAplicada (Ipea).
“Não tem mágica para

sair do buraco. Temos que
melhorar nossa infraestru-
tura. A legislação brasileira,
principalmente a trabalhis-
ta, atende interesses políti-
cos. Temos uma economia
ainda muito fechada. So-
moshostilaomercadoexte-
rior. As empresas brasileiras
preferemserumpeixegran-
de num aquário pequeno
que ser um peixe pequeno

num aquário grande”, afir-
maoprofessorPedroCaval-
cante Ferreira.
O professor Marcelo

Loyola Fraga, da Pio XII,
acrescenta que a logística
precáriaéoutro fatorparaa
performance irrelevante da
produtividade. “Os portos
são obsoletos, as estradas
não são duplicadas e estão
cheias de buracos. É um
emaranhado de problemas
quecomprometeaqualida-
dedotrabalhoatédapessoa
mais qualificada”, afirma.

ANÁLISE

Indústria está agonizando

A indústria brasileira a
cada ano vem perdendo
sua força e sua produ-
tividade. O setor de
transformação já chegou
a representar um quarto
do PIB nacional, mas ho-
je está em 13%. Até
2025, se o cenário de es-
trangulamento não mu-
dar, vamos ter uma par-
ticipação de 9% em ci-
ma do PIB. As perdas
das empresas é uma
consequência da evolu-
ção dos salários sem um
aumento também da
produtividade do traba-

lhador. O motivo para
que a produção não te-
nha acompanhado o au-
mento da renda está re-
lacionado a alta rotati-
vidade no mercado de
trabalho, falta injustifi-
cada do empregado,
afastamentos por doen-
ça e até o problema da
mobilidade urbana. O
Brasil precisa perceber
que um país sem indús-
tria não tem identidade.
—

MARCOS GUERRA

PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DAS IN-

DÚSTRIAS DO ESPÍRITO SANTO (FINDES)

Espírito Santo é o quarto
em produtividade no país
Fora da curva nacional

quando o assunto é eficiên-
cia nos negócios, o Espírito
Santo tem evoluído na sua
produtividade.OEstado é o
quarto commaior eficiência
dopaís,segundooestudodo
InstitutodePesquisaAplica-
da(Ipea),“Produtividadeno
Brasil: desempenhoedeter-
minantes”. A análisemostra
ovalordatransformaçãoin-
dustrialemrelaçãoataxade
trabalhadores ocupados no
Estadoéde190,32.Amédia
dopaís éde101.

Apesardeserafetadape-
la crise econômica brasilei-
ra,aindústriacapixabatem
reagido ao oferecer treina-
mento aos funcionários e
ainda a possibilidade dos
profissionais inovarem.
A Columbia Tecnologia

criou uma empresa para
desenvolver soluções ino-
vadoras. Batizada de Co-
lumbia Research, a com-
panhia, que está incubada
na TecVitória, criou um
software que temajudado
a acompanhar os projetos

e deixá-los com ummaior
indicador de produtivida-
de. Além disso, a empresa
começou a oferecer capa-
citação para os profissio-
nais.
O resultadodesse traba-

lho culminou com um au-
mento significativo de re-
gistros de patentes. Em 10
anosogrupodepositouseis
ideiasnoInstitutoNacional
de Propriedade Industrial
(INPI).Nos últimos 12me-
ses, após a adoção dos no-
vos métodos de trabalho,

foram cadastradas sete pa-
tentes desenvolvidas.
“Tínhamos dificuldades

para tornar os projetos tan-
gíveis. Hoje, além de diver-
sificar os negócios, encon-
tramos formasdemotivar a
equipe a assumir essas
ideias. Outro indicador de
produtividade é que fomos
convidados a apresentar na
feiradeóleoegásdoRio,em
parceria com o Ifes, os nos-
sosresultados”,explicaoco-
ordenador de projetos,
ThiagoVasconcelos.
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Os engenheiros Rafael Pimentel e Thiago Vasconcelos desenvolveram um software que acompanha projetos para deixá-los com um maior indicador de produtividade


